
  

 

RELATÓRIO Nº       , DE 2024 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem 
(SF) nº 33, de 2024, da Presidência da República, 
que submete à apreciação do Senado Federal, de 
conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e com o art. 39, combinado com o 
art. 41 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome da 
Senhora DANIELLA XAVIER CESAR, Ministra 
de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer 
o cargo de Embaixadora do Brasil na República 
do Senegal e, cumulativamente, na República de 
Gâmbia. 

Relator: Senador CHICO RODRIGUES 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 
a indicação que o Presidente da República faz da Senhora DANIELLA 
XAVIER CESAR, Ministra de Primeira Classe da Carreira de Diplomata 
do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de 
Embaixadora do Brasil na República do Senegal e, cumulativamente, na 
República da Gâmbia. 

A Constituição atribui competência privativa ao Senado 
Federal para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes 
de missão diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV). Nesse 
sentido e observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério 
das Relações Exteriores elaborou o currículo da diplomata (art. 383, III). 

A indicada é licenciada em História pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul e possui mestrado em História da Política Externa 
pela Universidade de Brasília. Iniciou sua carreira diplomática em 1997 
como Terceira-Secretária; ascendeu a Segunda-Secretária em 2004 e a 
Primeira-Secretária em 2007. Em 2010, foi promovida a Conselheira; em 
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2018, a Ministra de segunda classe e, em 2022, a Ministra de primeira 
classe. Todas as promoções por merecimento.  

Entre as funções desempenhadas pela diplomata em sua 
carreira, destacam-se as de conselheira na Embaixada em Lisboa, de 2012 a 
2016; ministra-conselheira na Embaixada em Pretória, de 2016 a 2018; 
ministra-conselheira na Embaixada em Dar es Salam, de 2019 a 2022. 
Desde 2022, a indicada integra a Coordenação-Geral de Patrimônio e 
Acervos do Itamaraty.  

Ainda em atendimento às normas regimentais (art. 383, I, d), a 
mensagem presidencial veio acompanhada de sumário executivo elaborado 
pelo Ministério das Relações Exteriores sobre as Repúblicas do Senegal e 
de Gâmbia, o qual informa acerca das relações bilaterais desses países com 
o Brasil, inclusive com cronologia e menção a tratados celebrados, dados 
básicos, suas políticas interna e externa, assuntos consulares e economia. 

O Senegal é, desde maio de 2019, uma república 
presidencialista. Sua população, estimada em 18 milhões de pessoas, 
professa majoritariamente o islamismo (96%) e tem por idioma oficial o 
francês. O país ocupa a posição de número 170, entre 191 países, no Índice 
de Desenvolvimento Humano (IDH) do Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD). A expectativa de vida é de 67 anos e o índice 
de alfabetização está em 51,9%. O parlamento unicameral, a Assembleia 
Nacional, conta com 165 membros. O país se notabiliza por sua 
estabilidade política em região afetada por conflitos. 

No que concerne às relações diplomáticas bilaterais, elas 
datam de pouco depois da independência senegalesa, ocorrida em 1960. O 
Brasil abriu, no ano seguinte, a embaixada em Dacar. O Senegal, por sua 
vez, abriu embaixada no Brasil em 1963. Desde então, foram realizadas 
visitas oficiais de alto nível entre os dois países. A mais recente foi do 
chanceler brasileiro em dezembro de 2019. Na oportunidade, foram 
tratados temas relativos ao comércio bilateral, à facilitação de 
investimentos e à cooperação em defesa. 

Com respeito às trocas comerciais, arroz e açúcar são itens que 
sobressaem na pauta exportadora brasileira para o Senegal. Em 2023, os 
senegaleses foram o principal comprador de arroz quebrado do Brasil, 
conforme dados da Associação Brasileira da Indústria do Arroz (Abiarroz). 
Ainda no ano passado, a corrente de comércio entre os dois países registrou 
a cifra de US$ 297 milhões. As relações comerciais mantêm a série 

S
F

/
2

4
4

2
6

.
3

8
8

3
4

-
2

1



 
 

  

3 

histórica de superávits para o Brasil. Importamos, em 2023, cobre e outros 
minérios (titânio, nióbio, tântalo, vanádio e zircônio) no valor total de US$ 
4,5 milhões. O Senegal segue sendo o quarto principal destino das nossas 
exportações na África Central e Ocidental (após Nigéria, Libéria e Gana). 
Neste ano, percebe-se expressivo crescimento das nossas exportações: 
120% entre janeiro e junho. 

Aspecto importante do relacionamento bilateral é o Programa 
de Cooperação Brasil-Senegal, que tem como marco jurídico o Acordo 
Básico de Cooperação Técnica, de 1972. Das diferentes iniciativas, merece 
destaque a cooperação em agroflorestas, pecuária e unidades 
agroecológicas. Nesse sentido, há registro de missões tanto no Senegal 
quanto no Brasil para diagnóstico e elaboração de novos projetos com 
destaque para os relacionados ao sistema agrossilvipastoril. Essas missões 
contam com representantes da Agência Brasileira de Cooperação (ABC), 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), bem como de 
instituições de ensino brasileiras (p. ex.: Universidade Federal de 
Rondonópolis). Digno de menção, ainda, são os esforços de cooperação nos 
campos humanitário e de defesa. 

Importa noticiar, por igual, que o Senegal é Estado observador 
associado à Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) desde 
2008. Nesse sentido, estima-se que o idioma português seja estudado por 
cerca de 47 mil pessoas no Senegal. A comunidade brasileira em solo 
senegalês é estimada pelo Itamaraty em 285 pessoas, que são atendidas 
pelo setor consular da Embaixada em Dacar. 

Em relação à República da Gâmbia, trata-se do menor Estado 
continental da África. Seu território é quase que totalmente envolvido pelo 
Senegal. O país ocupa estreita faixa de terra, com cerca de 40 quilômetros 
de largura por 322 quilômetros de extensão, ao longo do Rio Gâmbia. A 
economia é fortemente dependente da agricultura, que está baseada no 
cultivo de algodão e amendoim, os principais produtos de exportação. Os 
parques de animais e as praias têm impulsionado o turismo. A população de 
aproximadamente 2,4 milhões de pessoas tem o inglês como língua oficial. 
As relações bilaterais foram estabelecidas em 1965 e vêm sendo 
acompanhadas pela Embaixada em Dacar, visto que o Brasil não mantém 
embaixador residente em Banjul. Estima-se em 15 o número de brasileiros 
em solo gambiano. O comércio bilateral é compatível com o quadro 
descrito e atingiu a cifra de US$ 113 milhões, valor quase que 
integralmente vinculado à exportação brasileira de açúcar, arroz e carnes. 
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Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não 
cabem outras considerações neste relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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